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ESPÉCIES EXÓTICAS UTILIZADAS NA ARBORIZAÇÃO URBANA DO 

MUNICÍPIO DE ITABAIANA, SERGIPE, BRASIL 

 

RESUMO 

A arborização urbana é um serviço público que deve 

ser bem planejado para que cumpra corretamente 

sua função ecológica e social.  A exemplo da falta 

de planejamento desse serviço está o uso de espécies 

exóticas. Com isso, o presente trabalho objetivou 

inventariar as espécies exóticas utilizadas na 

arborização urbana de Itabaiana, SE, como subsídio 

para criação de políticas públicas de substituição 

dessas espécies por táxons autóctones e apontar 

espécies nativas com potencial para arborização 

regional. O presente estudo foi desenvolvido no 

município de Itabaiana, Sergipe. O inventário foi 

feito através de caminhadas por toda a cidade. Já as 

espécies nativas com potencial para arborização 

foram selecionadas com base em literatura 

específica. No total foram amostradas 22 espécies, 

das quais, 10 (45,45%) eram exóticas e 12 (54,54%) 

exóticas com potencial invasor. É notável que a 

arborização de Itabaiana é essencialmente exótica e 

composta por espécies reconhecidamente 

agressivas, como Azadirachta indica A.Juss. e 

Prosopis juliflora (Sw.) DC. Apesar disso, o estado 

de Sergipe agrega uma grande diversidade de 

árvores nativas, por exemplo, Tapirira guianensis 

Aubl. e Xylopia frutescens Aubl. Assim, sugere-se a 

substituição dos táxons alóctones por autóctones, 

que além de desempenhar as mesmas funções 

ecológicas possuem alto potencial paisagístico. 
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EXOTIC SPECIES USED IN THE URBAN 

ARBORIZATION OF THE MUNICIPALITY OF 

ITABAIANA, SERGIPE, BRAZI 

ABSTRACT 

Urban afforestation is a public service that must be 

well planned for it to properly fulfill its ecological 

and social function. An example of the lack of 

planning for this service is the use of exotic species. 

The objective of this work was to inventory the 

exotic species used in the urban arborization of 

Itabaiana, SE, as a subsidy for the creation of 

public policies to replace these species with native 

taxa and to identify native species with potential for 

regional afforestation. The present study was 

developed in the city of Itabaiana, Sergipe. The 

inventory was made through walks all over the city. 

The native species with potential for afforestation 

were selected based on specific literature. In total, 

22 species were sampled, of which 10 (45.45%) 

were exotic and 12 (54.54%) were exotic species 

with invasive potential. It is notable that the 

arborization of Itabaiana is essentially exotic and 

composed by species known as aggressive, such as 

Azadirachta indica A.Juss. and Prosopis juliflora 

(Sw.) DC. Despite this, the state of Sergipe adds a 

great diversity of native trees, for example, 

Tapirira guianensis Aubl. and Xylopia frutescens 

Aubl. Thus, it is suggested the replacement of the 

indigenous taxa by indigenous peoples, who 

besides performing the same ecological functions 

have high landscape. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A arborização urbana deve ser planejada de tal forma que seja capaz de propiciar o bem-estar 

social e ecológico (MATOS; QUEIROZ, 2009). Sendo extremamente importante, é responsável por 

proteger e preservar a fauna e flora locais (ALVAREZ, 2004). Frequentemente, em nosso país apenas 

as características estéticas das plantas são levadas em consideração como fundamento de escolha, 

deixando-se passar outro muito importante, a sua origem (GONÇALVES et al. 2004; PIRES et al. 

2008; SANTOS et al. 2008). No brasil nossas espécies são quase sempre substituídas por exóticas 

como demonstrado em inúmeros estudos realizados em diferentes partes do país (DE CARVALHO, 

2002; KURIHARA et al. 2005; SILVA et al. 2007; BLUM et al. 2008, COLETTO et al. 2008; 

RUSCHEL; SILVA te al. 2008; FABRICANTE et al. 2017;). 

As espécies exóticas são organismos introduzidos fora da área de sua distribuição natural 

(VITULE; PRODOCIMO, 2012), que podem se se adaptar e se dispersar no novo ambiente causando 

impactos, como a diminuição da riqueza e diversidade autóctone e alterando processos ecológicos 

essenciais como, por exemplo, a disponibilidade de nutrientes e a produção primária (PARKER et 

al. 1999; ZILLER; GALVÃO, 2002). Quando essas espécies passam a apresentar tal comportamento 

são chamadas de exóticas invasoras e esse fenômeno de invasão biológica (IB), sendo considerado a 

segunda maior causa em perda de biodiversidade, igualando-se aos efeitos das mudanças climáticas 

(WILLIAMSON, 1996; IUCN, 2000). 

Além de não justificado, uma vez que no Brasil existe mais de 8 mil espécies arbóreas nativas 

(LISTA DE ESPÉCIES DA FLORA DO BRASIL, 2018), o uso de exóticas na arborização urbana 

pode facilitar o estabelecimento de processos de invasão biológica (FABRICANTE et al. 2017) 

acarretando, inclusive, na perda de biodiversidade. 

Com isso, o presente trabalho teve como objetivo inventariar as espécies exóticas utilizadas 

na arborização urbana do município de Itabaiana, SE, como subsídio para criação de políticas 

públicas de substituição dessas espécies por táxons autóctones, assim como, apontar espécies 

autóctones com potencial para arborização. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi desenvolvido no município de Itabaiana, Sergipe (10°41’13,78”S; 

37°25’58,57”W – 200 m de altitude média). O local de estudo está situado numa zona de transição 

entre Caatinga e Mata Atlântica (IBGE, 2004; DANTAS; RIBEIRO, 2010). De acordo com a 

classificação de Köppen-Geiger o clima da região é o As’ – tropical com estação seca de verão 

(ALVARES et al. 2013). Já os solos da região são predominantemente do tipo Neossolo Flúvico 

Eutrófico e Gleissolos Sálicos (SANTOS et al. 2006). 

Foram realizadas caminhadas por toda a cidade e as espécies exóticas utilizadas na 

arborização foram anotadas e classificadas segundo seus status em exóticas (E) – espécie que ocorre 

fora de sua área de distribuição natural; e exótica com potencial invasor (EI) – espécie que além de 

ocorrer fora de sua área de distribuição natural consegue se reproduzir autonomamente sem a 

intervenção humana. Essa classificação foi realizada por meio de observações em campo e através 

de consultas a artigos científicos (SILVA et al. 2007; BIONDI; PEDROSA-MACEDO, 2008; PIRES 

et al. 2010; COLETTO et al. 2008; SAMPAIO; SCHMIDT, 2014) e a bases de dados sobre o assunto 

(BIONET-EAFRINET, 2018; CABI, 2018; I3N/BRASIL, 2018; ISSG, 2018). A lista de espécies foi 

elaborada conforme o sistema APG IV (APG IV, 2016) e a grafia do nome dos autores segundo a 

Lista de Espécies da Flora do Brasil (LISTA DE ESPECIES DA FLORA DO BRASIL, 2018). 

A escolha de árvores nativas foi feita através de consulta a literatura e base de dados 

especializada no assunto (SPECIESLINK, 2018; LISTA DE ESPÉCIES DA FLORA DO BRASIL, 

2018; COSTA et al. 2004; ZICKEL et al. 2004; COSTA et al. 2009; TOLKE et al. 2011; BATISTA, 

2016; HALL; GIL, 2017). Para tanto foi levado em consideração somente árvores nativas com 

ocorrência no Nordeste com potencial paisagístico, além de características, como rápido crescimento 

e tolerância a diferentes condições edafoclimáticas.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No total foram amostradas 22 espécies, pertencentes a 22 gêneros e 12 famílias, sendo 

Fabaceae (6) e Myrtaceae (3) as famílias mais abundantes. Dentre as espécies amostradas, 10 

(45,45%) eram exóticas e 12 (54,54%) exóticas com potencial invasor (Tabela 1). 

Tabela 1. Lista de espécies exóticas e exóticas com potencial invasor utilizadas na arborização 

urbana do município de Itabaiana, SE. Sendo E = exótica; EI = exótica com potencial invasor. 

Família Espécies Nome popular Status 

Anacardiaceae Mangifera indica L. Mangueira EI 

Apocynaceae Nerium oleander L. Espirradeira E 

Arecaceae Roystonea oleracea (Jacq) O. F. Cook Palmeira-

imperial 

E 

 Dypsis lutescens (H. Wendl.) Beentje & J. Dransf Palmeira-

areca 

EI 

Cupressaceae Cupressus sp. Cupressus E 

Combretaceae Terminalia catappa L. Amendoeira EI 

Fabaceae Clitoria fairchildiana R.A. Howard Sombreiro EI 

 Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. Flamboyant E 

 Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit Leucena EI 

 Prosopis juliflora (Sw.) DC. Algaroba EI 

 Tamarindus indica L. Tamarindo E 

 Pithcellobium dulce (Roxb.) Benth. Mata-fome E 

Meliaceae Azadirachta indica A.Juss. Nim EI 

Malvaceae Thespesia populnea (L.) Sol. ex Corrêa Algodão-

da-praia 

EI 

 Pachira aquatica Aubl. Castanha-

do-

maranhão 

E 

Moraceae Artocarpus heterophyllus Lam. Jaqueira EI 

 Ficus benjamina L. Ficus E 

Moringaceae Moringa oleifera Lam. Moringa E 

Myrtaceae Psidium guajava L. Goiabeira EI 

 Eucalyptus sp. Eucalipto EI 

 Syzygium cumini (L.) Skeels Jambolão EI 

Pinaceae Pinus sp. Pinus E 
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Em relação aos resultados para as árvores nativas do Estado com alto potencial paisagístico 

foram amostradas sete espécies. Tais espécies ainda cumprem diversas funções, bem como, prestação 

de serviços ecossistêmicos fundamentais e até mesmo importância econômica. 

Tabela 2. Lista de espécies nativas com potencial paisagístico com ocorrência em Itabaiana, 

SE, Brasil. 

Família Espécie Nome 

popular 

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. 

 

Peito-de-

pombo 

Annonaceae Xylopia frutescens Aubl. 

 

Imbira-preta 

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose 

 

Ipê-amarelo 

 Tabebuia aurea 

(Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moorel 

 

Craibeira 

Fabaceae Cassia grandis L.f. 

 

Cássia-rosa 

 Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S.Irwin & Barneby Fedegoso 

Melastomataceae Tibouchina spp. 

 

Quaresmeira 

 

Além de cumprir o mesmo papel paisagístico na arborização urbana, as espécies nativas são 

capazes de atrair animais, principalmente aves, que se alimentam de seus frutos, assim como, insetos 

atraídos pelo pólen e néctar (HEIDEN et al. 2006; MACHADO et al. 2006). Por outro lado, espécies 

exóticas são alelopáticas, e também, abrigam patógenos e pragas causando prejuízos ao meio 

ambiente e a biodiversidade nativa (RANDALL; MARINELLI, 1996; ZILLER, 2001). Sendo assim, 

a situação da arborização do município de Itabaiana é grave devido aos vários táxons exóticos 

observados. 

Outro fator preocupante é a presença de espécies notoriamente agressivas, tais como 

Azadirachta indica A.Juss., Prosopis juliflora (Sw.) DC. e Psidium guajava L. Os impactos dessas 

espécies sobre ecossistemas naturais, bem como seu uso na arborização já foram relatados em vários 

estudos (SHIFERAW et al. 2004; ZANCHETTA; DINIZ, 2006; EL-KEBLAWY; AL-RAWAI, 

2007; DICKIE te al. 2010; KAUR et al. 2012; FALLEIROS et al. 2017). Dentre os impactos causados 

por tais espécies, a substituição da vegetação nativa e a alteração de processos ecológicos básicos 

são apenas alguns deles (LEÃO et al. 2005). 

Azadirachta indica – O nim, como é conhecido popularmente, foi introduzido no Brasil por 

volta de 1986 (NEVES; CARPANEZZI, 2009). Adaptado ao clima tropical, é encontrado atualmente 

em quase todas as partes do país (MARTINEZ, 2002; MOSSINI et al. 2004).  
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Essa árvore possui várias utilidades, sendo empregada na arborização, produção de madeira 

e como bioinseticida (ALVEZ; FREITAS, 2012). A. indica ainda possui crescimento muito rápido, 

e também, produz enormes quantidades de sementes (MARTINEZ, 2002).  

Devido a isso, tem se tornado um grave problema ambiental e seu uso como bioinseticida tem 

agravado ainda mais esse problema. Estima-se que as substâncias produzidas pelo nim possam afetar 

cerca de 400 espécies de insetos (GARCIA, 2014).  

Ainda, cada espécie tem reações distintas a essas substâncias, podendo retardar o crescimento, 

prejudicar a reprodução e até causar a sua morte (MARTINEZ, 2002; COSTA et al. 2004; GILOTTI, 

2005; GARCIA, 2014). Apesar disso, A. indica tem sido usada na arborização urbana em diferentes 

partes do Brasil sem muitas avaliações sobre os riscos que pode causar (MIRANDA; CARVALHO, 

2009; ALMEIDA; RONDON-NETO, 2010). 

Prosopis juliflora – A espécie foi introduzida no Brasil por volta de 1942 com o objetivo de 

sanar a falta de alimentos para bovinos e mais tarde passou a ser usada para produção de madeira 

(PEGADO et al. 2006; RIBASKI et al. 2009).  

Apesar de suas características forrageiras somente as vagens de P. juliflora são palatáveis, 

contudo, seu consumo exacerbado pode causar intoxicação alimentar pela presença de tanino, assim 

como, os açúcares presentes nas vagens acarretam nos desgastes dos dentes de herbívoros 

(MATTHEWS et al. 2005; MWANGI; SWALLOW, 2005; GORGONE-BARBOSA, 2016).  

A algaroba, como é chamada vulgarmente, produz muitas sementes com viabilidade de até 

10 anos no solo e sua dispersão é feita por animais de pastoreio (MATTHEWS et al. 2005; 

ANDRADE et al. 2008).  

Desse modo, é capaz de homogeneizar a vegetação e também de impedir o recrutamento de 

espécies herbáceas por conta do sombreamento de sua copa (LEÃO et al. 2005). Outro impacto 

negativo de P. juliflora sobre o ecossistema diz respeito ao consumo excessivo de água, que esgota 

as fontes disponíveis (MATTHEWS et al. 2005; FABRICANTE; FILHO, 2014).  

Justamente por isso, é considerada uma exótica invasora bastante eficiente, todavia, 

frequentemente faz parte da arborização urbana, especialmente das cidades nordestinas (DANTAS; 

SOUSA, 2004; COSTA; MACHADO, 2009; DOS SANTOS et al. 2015). 

Psidium guajava – Possivelmente introduzida no Brasil pelos povos pré-colombianos, a 

goiabeira, é uma árvore frutífera adaptada ao clima tropical e subtropical (SALAZAR et al. 2006; 

CHAPLA, 2011). Por ser uma espécie frutífera, sua dispersão é facilitada (DA SILVA et al. 2013).  

De acordo com Chapla e Campos (2010), a espécie é alelopática e inibe o desenvolvimento 

de outras plantas. Essas características têm tornado P. guajava uma exótica invasora bastante 

eficiente em diversas partes do Brasil e do mundo, embora ainda bastante empregada na arborização 

(CARVALHO et al. 2010; PESTANA et al. 2011; OLIVEIRA, 2015). 
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As espécies exóticas invasoras causam a exclusão de espécies nativas por meio de competição 

e alteração de ciclos ecológicos essenciais o que as tornam a segunda maior causa de perda de 

biodiversidade do planeta (MOONEY; CLELAND, 2001; ZILLER; GALVÃO, 2002).  

Dessa forma, seu uso na arborização tem sido um dos agravantes desses problemas ao 

aproximá-las da vegetação nativa de centros urbanos. Segundo Fabricante et al. (2017) o uso de 

táxons exóticos na arborização urbana pode promover o estabelecimento de casos de invasão 

biológica. 

Embora a arborização de Itabaiana seja feita basicamente por essências exóticas, o município 

agrega uma grande diversidade de espécies nativas potencialmente úteis para essa finalidade. 

Somente no estado de Sergipe ocorrem por volta de 400 espécies arbóreas nativas (LISTAS DAS 

ESPÉCIES DA FLORA DO BRASIL, 2018).  

Em adição, o Parque Nacional da Serra de Itabaiana (PARNASI), que abrange o município 

de Itabaiana, possui 247 espécies arbóreas (MENDES et al. 2010). Entre elas destacam-se árvores 

com potencial para arborização urbana: Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S.Irwin & Barneby, 

Tapirira guianensis Aubl., Xylopia frutescens Aubl., Tibouchina spp., Handroanthus 

serratifolius (Vahl) S.Grose, Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moorel e Cassia 

grandis L.f. (BLUM et al. 2008; ROSSATO et al. 2008; RICHTER et al. 2012; BASSO; CORRÊA, 

2014; OLIVEIRA-NEVES et al. 2016). 

Senna macranthera – Conhecida como fedegoso, é uma árvore bastante ornamental com 

altura variando de 6-8 m. Apresenta rápido crescimento e por isso também pode ser utilizada na 

recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 1992; DE LEMOS FILHO, 1997).  

É considerada árvore ideal para arborização de ruas estreitas sob rede elétrica devido ao seu 

porte médio (CASSARO-SILVA, 2001). Suas flores amarelas são vistosas, além de atrativas para 

abelhas, sendo assim, considerada árvore com alta capacidade paisagística (SÃO PAULO, 2005; 

LORENZI, 2008). 

Tapirira guianensis – No Brasil essa espécie é comumente chamada de peito-de-pombo e 

pode atingir uma altura de 12 m (GUIMARÃES, 2003; SILVA-LUZ; PIRANI, 2018).  

Apresenta frutescência vermelha que em contraste com suas grandes folhas verdes, torna a 

espécie bastante ornamental (CARVALHO, 2005; LORENZI, 2008).   

Seus frutos são bastante procurados pela fauna devido a polpa suculenta e adocicada 

(GUIMARÃES, 2003; LORENZI, 2008; SANTOS-MOURA et al. 2012). T. guianensis ainda é 

muito usada em reflorestamento, pois suporta diferentes condições ambientais, além de possuir 

madeira de grande valor econômico (LORENZI, 2002). 

Xylopia frutescens – É uma árvore pioneira com copa alongada que pode chagar até 8 m de 

altura (LUNGUINHO, 2012). A mesma ainda consegue se estabelecer em solos pouco férteis e 
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durante todo ano produz grandes quantidades de sementes que são dispersadas pela avifauna 

(LORENZI, 1998; DI-STASI; HIRUMA-LIMA, 2002; LUNGUINHO, 2012).  

Seus frutos são aromáticos e por esse motivo são utilizados na perfumaria, e também, como 

condimento (DI-STASI; HIRUMA-LIMA, 2002; LORENZI, 2009). Por possuir copa em forma 

piramidal, a espécie é bastante utilizada na arborização (CARVALHO, 2005). 

Tibouchina spp. – Conhecidas como quaresmeiras, são árvores com altura podendo alcançar 

8-12 m (GUIMARÃES, 2018). Podem ter flores variando de roxas a rosas, sendo recomendadas e 

bastante usadas na arborização de praças (LORENZI, 2009; CEMIG, 2011).  

Potencialmente ornamental, com propriedades pioneira e muito empregada na arborização 

urbana principalmente no Sudeste (LORENZI, 2008). Dentre as espécies pertencentes a esse gênero 

quatro delas ocorrem em Sergipe a saber: Tibouchina francavilla Cogn., Tibouchina aspera Aubl., 

Tibouchina asperifolia Cogn. e Tibouchina bradeana Renner (SPECIESLINK, 2018). 

Handroanthus serratifolius – Pertencente à família Bignoniaceae, H. serratifolius é 

considerada árvore símbolo do Brasil. Conhecida por ipê-amarelo, pode atingir 25 m de altura 

(CEMIG, 2011; LOHMANN, 2018).  

Sua floração acontece rapidamente e permanece durante vários meses do ano, sendo uma 

fonte de alimento essencial para algumas aves (FERREIRA et al. 2004; MELO et al. 2009).  

A espécie ocorre em quase todo o Brasil e consegue se estabelecer em diferentes tipos de 

solos, por isso, é bastante usada em reflorestamento e na restauração de áreas degradadas, 

principalmente de solos salinos (MELO et al. 2009; PEREIRA; POLO, 2011; LOHMANN, 2018).  

Por conta de seus atributos é recomendada e bastante usada na arborização urbana 

(LORENZI, 2008). 

Tabebuia aurea – Conhecida como craibeira, essa árvore com flores amarelas e melíferas, 

pode atingir 20 m de altura (CABRAL et al. 2004). Ela possui inúmeras utilidades, sendo empregada 

tanto na indústria como na ornamentação (PACHECO et al. 2008).  

Devido seu rápido crescimento, pela beleza de sua floração e pelo sombreamento propiciado 

por sua copa, T. aurea é ideal para arborização de ruas e praças (CABRAL; BARBOSA, 2003). 

Cassia grandis – A acácia-rosa como é popularmente conhecida, é uma árvore com altura de 

até 20 m e que ocorre naturalmente em todo território brasileiro (CARVALHO, 2010). É plástica em 

relação a tolerância a variações edáficas (BASSO; CORRÊA, 2014) e muito utilizada na arborização 

urbana e na ornamentação por conta de suas flores rosas vistosas, além disso pode ser utilizada como 

fonte alimentar para humanos e outros animais (ALBUQUERQUE, 2013). Outro fator que a torna 

importante é seu uso comercial, visto que, suas sementes são usadas na fabricação de colares, cortinas 

e brincos (SANTANA et al. 2002). 
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4. CONCLUSÕES 

 

Os resultados deste estudo são preocupantes devido à grande quantidade de espécies 

alóctones utilizadas na arborização do município e especialmente devido à presença de táxons que 

causam os mais variados impactos. É visto que o uso de espécies exóticas na arborização torna-se 

um facilitador do processo de invasão biológica. Sugere-se a substituição imediata desses táxons por 

espécies autóctones, que além cumprir o mesmo papel paisagístico e de conforto ambiental ainda 

favorecem a manutenção das relações ecológicas existentes entre a biota local. 
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